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OS REA LEJOS 

lici~,\ di<~uis/:~c::~ v~~ ~e1~i~1~a ~nJi~\!:~~;u~~! 
Um; amotinam, ensurdecem, deva.stam. cm o nn­
damento sendo vivaz, ou mergulham n'um tor­
pôr, n'uma attonia phisica e moral, a que o 
P°''º chama rabuje, e acabam por adormecer 
quem os ouve:...,. outros, tocam musicas festivas, 
e são magnificos; voze.s soberbas, que .sahem 
bem ao ouvido, e conhecem o caminho para a 
alma: melodias que attracm, distincção na.s ca­
dencias e no prolongar 
do som, sem se sentir a 
rotina estupida de auto· 
mato, porem o sentimen­
to e a inspiração de ar­
tista! 

Quando cu era peque­
no, vi de uma vez um 
realejo, que me deixou 1 

para sempre, profunda 1 

eterna lcrnbranca. Era 
ao cair de uma tf;rdc; es­
tava á janella, e iam-se­
me os olhos com tal sof­
freguidáo n'aqucllc rea­
lejo primoroso, ao qual 
toda a pcqucnagcm e a 

~:~,f,!~~'f ei~~d~of,~ ~iL~~~ 
o meu pae, por ter dó 
do anceio cm que me 
via, mandou chamar o 
tocador. Vciu o homem 
a nossa casa : era um 
suave italiano, homem 
de meia edadc, de cabcllo 
para traz da orelha, cal­
ça larga, e ~m roupáo 
apertado na cintura ; CO· 
mccou a tocar, correu 
um; basuda de taboi­
nhas, leve anteparo ao 
panno de bocca do thcatrito, e, logo, uns bonc· 
cos, que cu, j,i da janclh!, havia avistado, prin­
cipiaram, ao som da musica, a gyrar n'uma con· 
tradança '. Era o paladino co1~1 o seu gorro 
vermelho e pluma branca, polamas e calçfo de 
vclludo carmesim; era a sa11lú1ha da viola, com 
o seu capotinho de peregrina e um chapeu de 
aba direita: era o prdo de cara de poh111e11to, e 
pés de polimento: era o jocf.·er. cortando o ar 
com o chicotinho: e, no fim, o guarda portão 
com o seu sobretudo azul de galões brancos, fa. 
zcndo cortesias ao desfilar dos pares! 

Ha perto de quarenta annos que foi .isto, e, 
aqucllcs bonecos do realejo, todos ellcs f1tinbas, 
vidrilhos, guisos doirados, ainda hoje me appa· 
reccm nas saudades, como <;e fossem a phanta­
sia, o rclampagq da felicidade, chcrubins de Ci-

dalisa, crearurinhas do melhor ·dos mundos, 
mais brancos que os lyrios e a neve!, . . 

De onde veem, os tocadores de realejo ? 
Veem lâ do fundo da sua. terra, tocando pelas 

cstrada.s fórn 1 todo o cammho, para poderem 
ter cama e pão. 

A's vezes, jantando a l•lorma, a S0m11a111bula, 

âr/~~1~:i\)~~~·n~nl~1doª~~u~~d~ fh~sti;~~c~! ~~~ 
vem o dia e o mundo . . . 

L.í de uma vez, ou 
d'outra, deixam-se ir a 
gostar de alguem, e vão 
expressar a paix:io que 
tiverem, defronte das ja· 
nellas da formosa, crca­
turinha gallantc 1 que se 
recreie de ouvir musica .. 

Arrastam todo o dia, 
das dez horas cm diante, 
ora cm cima de uma per­
na, ora em cima da ou· 
tra, a pesada caixa das 
melodias, - que foz bu­
lha, ris vezes, como uma 
trovoada .. , 

Aos dias san tos, estão 
como se querem, e é 
caso para ganharem o 
duplo; mas, lá veem de­
pois os dias de chuva, 
as grandes ventanias que 
niío deixam abrir as ja· 
ncllas, 

Correm a cidade; tem 
cada um d'ellcs os seus 
sitios conhecidos, publi· 
co affciçoado, que nunca 
lhes recusa uns cobres, 
- as costureiras, q ue 
trabalham nas modistas, 
por e.,cmp!o, frcguczas 

que se deleitam cm escutar , emquanto trabalbam, 
as melodia.s dos mestres, pensando ao mesmo 
tempo na sua vida, nos seus amores; boas ra­
parigas, para quem a musica não represente só 
a harmonia dos sons - mas a das almas! 

Com os annos, o tocador vê fugir-lhe o gosto 
p~la vida errante, e a força para suster o rea­
lC)O , 

Quc~1 os ouvir conhece logo essa situação, de 
despedida :i musica; tocam mais demoradamente, 
mais vagamentc1 como traduzindo, no anda­
mento, as suas tristezas , .. 

Sente-se que estão velhos, doentes, cançados, 
e parecem desentranhar da voz do realejo o 
canto do cysne ! . 

JL:uo Ct::SAR i\L".CH.\DO, 
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V ER SOS A O JU L!O 

O ORVALHO E A ROSA 

Na corolla d'uma ros.a 
De belleza peregri na 
Brilha uml gota formosa 
De agua pura e crystall ina. 

Os maisvarios cambiantes 
D'ella se expellem a flux, 
Como de finos brilhantes 
Postos nos raios da luz. 

A rosa, o calix dobrando, 
Da hrisa ao pJssar faguciro, 

~~i;~t~:v~n~ rr;~~~~~e brando, 

Al,i;uem se approxima; ao vel-as, 
Segura o mimoso galho, 
E exclama : - São ambas bellas, 
A flõr e a gota de orvalho! 

- Exhala 3 rosa o perfume 
Que entre as flôr's não 1em rival, 
Lança centelha.s de lume 
Esta per'la matinal ... 

- D'uma , o ~rfume se admira, 
D'outra, o bnlhan1e fulgor ... 
Que eu não sei qual preferira, 
Se es1a pcr'la, ou se esta flôr ... 

A rosa, pouco modesta, 
Por se jul~ar a primeiro, 
Do orvalho o valor contesta 
Fallando d'esta maneira: 

- É bell:i a per'la que apon1as, 

~~~é;a's!~. ~uo 1i:~~ ~~::fs:-a · · 
D'uma pobre gota d'agua ... 

Cahiu-me aqui no regaço, 
De mim se alimenta e medra ; 
Sou eu apenas que a faço 
P,ir'cer valiosa pedra ... 

- Se acaso a descmpoleiro 
Da sua opulenta cama , 
Verás então, li song,·iro, 
A per'la tornar-se cm lama .. 

1~ tendo assim discorrido, 
A falia juntando a acçfo, 
N'um gesto atroz, sacudido, 
Lançou o Ofl'nlho ao chão! 

E a per'ln, disse, cahindo 
Sobre a areia do jardim: 
- Antes do dia ser findo 
Em vão chamará~ por mim 

Não tarda que o sol escalde 
Da rosa o mimoso .c:alho 
E ou1·e-sc a rosa debalde 
Chamando a go1a de orvalho . . 

u~ 's"i~ ~~·n·~~ii~ -~~- ~~~~~~~; .. 
Que este como e111 si resume : 
Esmolando .is vezes morre 
Quem de sl muito presume. 

D . M.-1.RIA DO Ó. 

CO N TO ARAB E 

O joven El-Abassi sahia da mesquita 1 no santo 
dia do Monloud (natividade do Propbeta) quando 
viu aprox imar-se um pastor da sua montanha 
natal. Depois das saudações usuaes, Abassi per­
guntou ao camponez se a sua fami lia estava boa, 
se havia por lá alguma novidade. 

- Vae tudo bem - respondeu o pastor. -
Ah! é verdade, apenas o corrn que o senhor 
creou, lembra-se? o corvo de que tanto gos­
tava . . . 

- Sim ; e então? 
- Morreu. 
- Coitadinho! que pena! E de que morreu? 
- Supponho que foi por ter comido muita 

carne. 
- Muita carne! Então onde foi el!e arranjai-a ? 
- Ora essa ! era a carne dos seus quatro ca-

vallos . 
- Dos meus quatro cavallos? ! 
- Sim, senhor; tanto os fatigaram a trans-

portar ag ua, que os pobres animaes esticaram. 
- i\las para que era essa grande quantidade 

de agua? 

tru~ ~t~i: Jtn~;;~~r~:: :;;1ur º fogo que des-
- A minha casa incendiada!. . Ó maroto, 

porque não me disseste isso logo? i\las como 
pegou o fogo? 

- Foram os seus criados com as tochas. 
- Com as tochas ? . . • mas para que acccn-

deram elles as taes tochas? 
- Para honrarem o enterro de sua mãe. 
- Minha mãe morreu! E não me dizias nada, 

patife! E vens foliar-me do corvo, dos cavallos, 
das tochas, e não sEi que mais, quando acabo 
de perder o que mais amava no mundo! . 
11 1-as de que morreu a minha pobre mãe? . 

- Morreu de mimes. 
- De ciumes ? ... 
- Sim, senhor, porque seu pae tinha ido ca-

sa r com ou tra mulher. 
Este ultimo golpe levou ao auge o desespero 

de El-Abassi, que de certo teria estrangulado o 
estupido pastor, para o mandar fazer companhia 
ao cor\"o e aos ca\"allos, se Ol1 tros arabes lh'o 
não tirassem das mãos. 
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AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Cor11inuadodonumuoan1tct,fontt) 

- Q ueres cnt.ío saber o que tinham os saccos? 
era areia- respondeu o complaccmc a,·ô.-Antes 
de se encher o balão, carrega-se a barquinba com 
saccos de areia, e quando o aeronauta dese ja 
elevar-se mais, allivia a carga, o que faz com 

~~:.1s~: rtf :~:f d~u
1
~: .. !~f~;._ porque o peso é me-

- Sim, sim; mas o quer dizer a palavra 
acros tato? 

- Aerostato fo rma-se de duas palavras gregas 
que si~nificam: suster-se no ar. = ~5~º o~ g~:c?is ti;~~:r~i!õés ~ue foram 
buscar estes termos á antiga lingua grega. A in­
vencão dos ae rostatos niío tem amda um seculo. 

_: Servem ent ão apenas para estuda r os ares? 
- T êem servido e continuarão a sen'ir para 

outras coisas . Durante as guerras da Rcrnluçáo, 
lembraram-se de empregar os balões nos exerci­
tos, como meio de observação. Na batalha de 
Fleurus, o capit ão Cou tclle foi incumbido de 
observar, mettido na barqu inha d'um balão preso, 
as forças e os movimen tos do ini.migo . Escrevia 
as informações n'um papel, merna-o n'um sacco 
de areia e atirava es te para a terra . A presença 
d'aquel!e globo aério incommodava os austríacos , 
que suppunham n:ío poder dar um passo sem 
serem vistos . Al ém d' isso, os nossos solda­
dos viam constnntemcnte por sobre as cabeças 
aque\la arma desconhecida, que pa recia prote-

qcl-os, e que lhes inspirava confia nça. O cerro 
e que a vic toria foi nossa. 

- Esse bal.ío estava preso á terra por uma 
corda ; mas os balões livres vão para onde o 
vento os impcllc, não é ,·crdadc ? 

- lnfclizmcn rc, n:ío se pode dirigir um aeros­
tato. T ra ta-se de estuda r as correntes de ar, e 
se consegui rem conhecei-as como se conhecem 
as marit1mas, ta lvez seja possivel utilizai-as, 
escolhendo-se o ponto do destino ; dar, porém, 
uma direcção completa, e segundo os nossos 
desejos, aos balões, é que julgo que nunca se 
COllSeAuirá. 

- Q ue pena ! Em vez de carruagens, teria­
mos balões. Q uando cu fosse fazer alguma vi-

situ, entrava pélo telhado da casa. Era até escu­
sado haver portas na rua ; os porteiros passa-

ria~ r~: ~~~~i:~·n~:~~~ ~e~::~ d!~~~~dis! pri-
meiros - interveio sorrindo o sr. de Beaucoun. 

- É verdade! Ó avôsi nho, pois nunca se ha 
de poder dar. d irecç!io aos balões? . . . 

- Devemos conh.ar sem pre na sc1enc1a, mi­
nha querida fil ha. E de cre,· que se descubra 
ai nda algum apparclho, de forma differenre da 
dos balóes, que nos pcrmitta navegar pelos ares, 
e que venham substituir não só as carruagens, 
como tambem os caminhos de ferro e os na­
vios. 

- Oh ! que fel icidade ! - exclamou a Susa­
ni nha. - N'essc caso, o papá não tornaria a 
cxpôr-sc aos perigos do mar, e as suas ausencias 
não nos causariam rnntos sustos ! 

A bondosa menina queria já aproveitar para 
a suo. fomilia a in venção futura do. na vcgacão 
aéria '. · 
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CAPITULO XXVII 

0 PAR QUE MONCE,\l.;X 

O parque Monccaux, reanimado pelo sol de 
maio, retomara a sua apparcncia alegre . Pcnna­
chos de flôrcs brancas ou ,·crmclhas, contrasta­
va m com a verde folhagem dos castanheiros. O s 
lilazes espalhavam cm volta o seu delicioso per­
fume. O s diversos canteiros mostravam-se ufa ­
nos com as suas marpa ridas côr de rosa e bran­
cas, com os seus goivos variados, com os seus 
amores-perfe itos similhando vclludo . 

Alguns tu fos de hera, ba1idos pelas ventani:is 

do i1wcrno, pendiam dos troncos dos olmeiros, 
similhantcs a cmmaranbadas cabclleiras. 

A nossa Susana, acompanhada pela criada 
Luiza, segu ia pela grande alameda, guarnecida 
de cadeiras de ferro, pintadas de amarello, e de 
bancos vereies de encosto recurvado . fa anda ndo 
sem reparar nas loiras crcanc inhas que por all i 
estavam com as suas .:unas. Não dava mesmo 
a t1 cnção üs meninas mais cresc idas, que brinca­
,;,1111 alegremen te com os seus arcos e pcll as . 
E que a Susaninha tinha pressa de chegar :.\ 

~~~'~t~~'.ni~fa 1:~c:t~<~\,Jc \~i1~~c1~0 
d~
01~:~5s~ lago 
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Era n'aquclle sitio que devia cncommr-sc com 
a sua amiga Adelia, que devia communicar-lhc 
coisas muito imporwntes. 

Eis o que se passara na vespera. 
A nossa qucnda Susana, vendo que seus paes 

continuavam sempre tristes, e que niio IOrmwa 
a follar-sc do casamento do mano Paulo, per­
dera ella tambcn, a sua hubitual alegria. Entre­
tanto, para não augmemar os desgostos da fa­
milia, esforçara-se por dissimular cm casa a sua 
tri.•.teza; mas câ fora, no parque, onde costumava 
encontrar-se com a Adeliasinha, n:ío se contra­
fazia. Recusava brincar com a sua amiga; con­
servava-se sentada, pensativa, distrahida, não 
respondendo ás perguntas da carinhosa Adclia, 
que, ape'>t1r do seu aspecto de indolencia, mu ito 
se interessava pela sua amiguinha. 

- Mas que tens tu? - perguntava-lhe repeti-
das vezes. 

Susana limitava-se a responder: 
-N.ío tenho nada. 
Sem embargo, na vespera 1 a pequenina Ade­

lia , mostrando uma energia que ningucm lhe po­
deria suppor, insistiu tão vivamente cm querer 
saber o motivo da tristeza da Susaninha, que 
cita viu-se forçada a confiar-lhe os seus pesares. 

-- Então o motivo de todo esse desgosto é 
estar desmanchado o casamento de teu mano 
Paulo com a menina T hercza ? - obscn,ou Ade­
lia, depois de ouvir a sua amiga. 

- De certo. 
- Nfo sei para que fazias mysterio d'u111a 

coisa que cu sabia ha muito tempo. 
- Sabias?! Como? 
- Ouvi a mamã fullar n'isso. 
A Susaninha ficou pensativa um momento, 

murmurando depois com um suspiro : 
- Como cu seria feliz, meu Deus, se esse ca· 

samento se realisasse! i\las é escusado pensa r 

n'isso. Nem me deixam ir abraçar a minha qu:!­
rida Thereza ! 

- Mas sabes o que impede esse enlace ? 
- Sei e não sei. Uma noite, o papá, ao sa-

ber definitivamente que na fomilia de Thcreza 
houvera um tal Pedro de i\lom!aur, follecido du­
rante a guerra da Criméa, declarou impossivel 
o casamento. 

- E' singular! - disse Adclia. - E n.ío po­
dcste saber porque o defunto Pedro de ~lont­
laur se tornara um tamanho obstaculo? 

av~i:;?,r: ;n~ª~~~~1

~:\,i~~Se~~f)t~:n;t::s, di~1

~~n~ 
o coraç.ío que, se cu conhecesse o tal mo tivo, 
conseguiria conciliar tudo! 

- Eu descobrirei o segredo ! -disse com se­
gurança a outra pequenita. 

-Tu?! Como? 
- Pela minha mam,i. 
- Oh! quanto te agradeco, minha querida 

Adclia !. . . ' 
- Não me agradeça'> ainda, porque posso trD.· 

zer-tê uma notrcia que prcfcrinas ignorar. 
- Tens rnz.ío! 
- Vem amanh.í a este sitio, que eu te di-

rei o que souber. 

tã; p~~~,~~t!aS~'~~~~u~ll~Ld~~inha se mostrava 
Adclia de Sucy n5o estava ainda no Jogar 

aprazado. 
Susana, muito inquieta, olhava para o lado 

)~~1;1t~n~~is~~~'.~ ~~ef~~;g~. sua amiguinha. Final-

Mas a Adeliasinha de certo n.ío era portadora 
de bôas noticias: caminhava muito devagar, ao 
lado da crioda, mostrando-se con trariada. Su­
sana _ julgou que ell.a nada consepuira saber, e, 
b~i\~~so, ao apro .\"llnar-sc-lhc, disse-lhe cm voz 
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- Não sabes nada! 
- Sei tudo. 
-Então folla! 
- Bem te dizia cu hontcm que era talvez me-

lhor ignorar tudo! De facto, o casamento é im­
possivcl ! 

- 0' meu Deus! explica-te, explica-te !- im­
plorou Susana. 

Ficou ent,ío sabendo a historia do duello, e, 
deveras atll}crn, conheceu que não tinha fo rças 
para dcs1ru1r o obsrn..:ulo. 

A pequenita Adclia parecia compartilhar do 
desgosto da sua amiga. Ambas ficaram silencio­
sas. 

De repente, começaram a cahir grossos pin­
gos de ·chuva. D'alli a nada, ouviu-se ao longe 
o ribombar do trovão . A tempestade reben tava 
subitarncntc 1 sem ser cspcruda . 

Comccaram todos cm movimento, muito as­
sustados'. As amas abrigavam sob as capas os 
seus bébés. As mamiís abriam as sombrinhas. Os 
homens corr iam, procurando um abrigo. Os 
guardas do parque andavam d'um lado para ou­
tro, promptos a prestarem qualquer serviço no 

• meio d'aquella desordem. 
A Susaninha e a sua amiga não podiam ir re-

~~t:~r-;~01;~ l~~'.~\ci~,d~u~ t1~~~~:1;d:~t~~:tdia~1~s:u~~ 
rclampagos, a trovoada aproximava·se rnpida­
mcntc. 

As duas pequenitas, as suas criadas, e muitas 
outras senhoras apertavam-se umas contra ou­
tra s, mal abrigadas debai\O da copa d'um cas­
tanheiro. 

Subito, um enorme relarnpago il\uminou todo 
o c(U1 seguindo-se um trov,ío medonho1 que aba­
lou a terra. 

Em seguida, ouviu-se um grito de aíllicção e 
dor. 

A Susaninba olhou cspa\'orida, e viu cabido 
cm meio da alameda um dos velhos guardas do 
e.arque. 

O infeliz fôra assombrado por um raio! 

CAPITULO XX\'IJI 

O RAIO 

Em quanto o pobre guarda era soccorrido, a 
trovoada afastou-se. 

N'aquclle momento, o sr. de Bcaucourt , mui to 
inquicw, vinha á procu ra da sua neta . 

A Susaninba ficara cm extremo commovida 
com o enorme ruido do trovão, e com o acci­
dente do desventurado guarda, que ficára ferido 
ou morto . Agarrava-se sem pinga de sangue á 
criada Luiza, quando avistou o avôsin ho. 

O sr. de Beaucoun examinava ancioso todos 
os grupos de meninas, a ver se descobria a ne­
tinha . 

- Avô! avô! - gritou Susana, correndo a 
lança r-se-lhe nos braços. - Ai ! que medo tive ! 

- T ambeu cu, min ha filha, por saber que mio 

~~t~~c~~~:\!J~g~
0

~~etti~if onde cahiu o raio. 

- .Mas houve uma victima: o pobre guarda 
morreu talvez . .. 

- Não; está apenas ferido; vi-o quando o 
transportavam. 

- Vamos saber noticias d'elle? 
- Mais ta~de; agora devemos ir para casa, 

para tpnquill1sarmos a tua mamã. 
- E verdade, é verdade ! vamos depressa ! 

ro!s~uc:;i1~1~,i~ijou a sua amiga Adelia e ret i-

A senhora de Sannois acabava de regressar a 
casa, e sabia jü que a pequenita Susana nada 
soffrera; não obstante, muito commovida só com 
a idéa do perigo que correra sua fil ha, es pera­
va-a ancios~, . 

A mãe e a filha abracaram-se com effusão. 
Susana, muito impres'sionaJa com a sorte do 

guarda, fallou d'elle :.\ mamã, que promc tteu 
soccorrel-o. Depois, mais socegada a es te res­
peito, pegou na mão do avô, conduziu-o para 
uma poltrona, obrigou-o a sentar-se, serviu-se 
clla tambem de outra cadeira, e com o modo 
mais natural, disse-lhe: 

- Falia, avôsinho. 
O sr. de 13eaucourt, muito espantado, não 

comprehendcu logo. 
- Que dizes tu? - perguntou elle . 
- Espero a explicação. 
- A expl icação de quê? 
- Ora de quê! do trov:fo ! 
- Ah! sim! - volveu o ancião, sorrindo. -

T inha-me esquecido que eras uma curiosa incor­
rigível. Queres enr,1o saber o que é o trovão? 

- Q uero, avôsinbo. 
- Ü trovão é uma grande bulha, nada mais. 

Est,\s satisfeita? 
E o sr. de Beaucourt fez um movimento para 

se levantar . 
- N,io estou satisfeita, não, senhor ! - excla­

mou a Susaninha. - Ai que o avôsinho está a 
mangarcommigo! A bulha não faz ma l a ninguem, 
e se o trovão é apenas uma grande bulha, mio 
foi elle que feriu o guarda do parque. Q ue fo i 
então? 

(Comi11ua). 
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A CIGARRA ENTRE OS GAFANHOTOS 

No tempo em que as andorinhas 
Andam das moscas á coça, 
Quiz e:i:tinguir um camponio 
Dos gafanhotos a rara. 

E, como dles no~ seus campos 
Eram praga do drnbo, 
Conforme os ia apanhando, 
la d'elles dando cabo. 

Eis que sob a mão lhe cahe 
Umacigarramuibella; 

t~\~r~mdea~'~a:i J~fla~ homem 

Esta c:i:clama: - Tem piedade ! 
E considera, senhor, 
Quej.i.maiseu nos tc11scampos 
Destru1 ou fructo ou flôr ! 

Ãp~;.ti;; t~z;~~~-~e c;tJi~~~~~ 
Masp'ra outra vez não andes 
Metuda em más companhias. 

J. J. to' ARA UJO. 

A SURPREZA 

Lili era uma creança tão doe i] e obediente, que 
seu pae deu-lhe um dia de presente um li ndo 
canario, n1uma elegante gaiola. 

Bem podem imaginar, queridos meninos, a ale­
gria que Lili experimentou ao receber aquclle pre­
sente, yorque desde muito o desejava. N'aquella 
occasiao não se teria trocado por uma rainha, tal 
era a sua felic idade cm possuir aquclla avezinha 
tão formosa. 

Punha a gaiola sobre uma cadeira, para ter o 
canario mais perto; fa!lava·lhe, ameigava-o, pas-

!~~~~. º} ;~~= fse:~~~1t~: ~'~jh:~~ini~~~:s q~~ 
o passarinho vinha comer á m.io; á noite dava­
lhe migalhas de biscoitos; emfim, tantos eram os; 
mimos, que acabou por estragai-o. 

Esta alegria durou algum tempo; mas um dia, 
a Lili achou o seu passarinho morto na gaiola. 
Ao principio custava-lhe acreditar que o seu ami­
guinho, bonito e cspeno na vespera, tivesse mor­
rido tiio depressa; mas, por fim, foi obrigada a 
acreditar, quando viu que todos os esforços para 
rcammal-o eram baldados. Chorou a mais não 
poder ser; mas teve de rcsignnr-sc . Foi a pri­
meira dôr que soffreu, e nunca a poude esque­
cer. 

Quiz então fazer ·um esplcndido enterro ao seu 

~~·i~~~~·. e Co~ric~s~º ºcº;;J~~~r t~~~~1 asp:~:sc~
1
i~~ 

ca rro, coberto de flores e de folhas ; depois, va­
garosamen te, cm procissão, o cortejo seguiu até 
ao mais bonito canteiro do jardim; e cavando 
com as suas delicadas m:íosinhas uma co,,a, ahi 

deb~:~t~c~~il p~~;~~1~i~'os do enterro, a Lili es-
queceu momemancamente a sua dôr; mas Jogo 
que voltou para casa, de novo se entregou a 

tristezas, pensando no seu canario, que poucos 
dias antes lhe causava tama alegria; e cada vez 
que o seu olhar se dirigia para a gaiola vazia, 
os olhos enchiam·se-lhc de lagrimas. 

Estava sempre tri'>tc e pczarosa, até que um 
dia disse ao seu irmãosinho: 

- Ouve e:\, Eugenio; amanhã é a festa da 
Paschoa, cm memoria da Resurreição de Nosso 
Senhor; não poderia dar se o caso de, por um 
milagre, o meu passarinho rcsus;ci tar tambem? 

- Seria difficil, respondeu-lhe o irmáo; os mi­
lagres parece terem passado de moda . 

- Quero pedir a Deus para que faça re<;11s;ci -
1ar o meu passarinho! - disse a creança. 

- K~pcnmcnta, replicou o irmão, as orações 
aproveitam sempre . 

Lili ajoelhou enüio, ergueu as mãos e disse 
com os olhos volvidos ao céo: 

- «,\l eu Jesus, tu que és amigo dos meninos, 
faze-mc este favor: resuscita o meu passarinho! 
Se me concederes este beneficio, :1mar-tc-hci sem­
pre, adorar·tc·hei de joelhos! . . . • 

N'es')a noite deitou-se cheia de esperançai ç 
pela manhã acordou alegre. De repente, pare­
ceu-lhe ouvir o chilrear do seu passarinho. 

- E' impossível ! pensou clla, foi um sonho. 
Levantando-se sem demora, correu para o lado 

d'onde lhe tinha parecido ouvir a voz do seu 
amiguinho, e ficou admirada de vêr uma coisa 
saltitando na gaiola; mas; como esta estava col-

~o~~,~~a'.1C/11~m~:10~ ~~n~:d~\~~i~'.;fi~i~ubce~7es~ 
cesse a gaiola. 

-- E1 o teu canario que rcsuscitou, - disse a 
mãe, aproximando-lhe a gaiola; -Nosso Senhor 
fez um milagre. 

Lili olhou attentar,ientc para o passarinho e 
viu que, com quamo fos5c parecido com o outro, 
não era o mesmo. Virou-se para sua miie e aba­
nando a cabeça, disse : 

- Comprchcndo; este milagre foi a mamã­
sinha CJllC o fez; porCJuC milagres d'estes, só uma 
boa m:íe os sabe fazer; estou, porJm, satisfeita, 
porque ao menos não tom.irei a ,·era gaiola va · 
zia1 e hei de am;tr tanto esta avcsinha como a 
outra que perdi. 

Na realidade fora a miíe que, tendo ouvido a 
oraç,ío da filha, quizera fazer-lhe aquelta dôce 
surpreza. 

MÃE! 

Ó mãe, ó dí\'ino amor, 
T ens o genio de Jesus! 
Teu nome é feito de luz, 
D'um imm:1culado alvor! 

Ásentrnnhasdeu-te- Deus 
O Verbo, a Encarnai;ão ! 
Tu 9u:1rdas no coração 
O Hmor dos filhos teus! 

i\\ ,\Tllt:US Pr.RES. 
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HORAS ENTRETIDAS ALEGRIAS 
73- Cl!ARAJM NOVJSSIMA 

!'llorderhojeéumJvilcza - 2-2 
Vizcu O í't:QUf.NO ANTOSIN/10 

74-Cllllll,AJ)ANOl' !SSl.\1A 

No naYio e na bocca faz mal - r - 1 

Fig ueira 

lk,ja 

75-CIIARADA 

Instrumento-! 

~t~~~t~edo 1 

!'llette medo. 

76 -CUARADA 

Da musicafaç~partc_- 1 
Pertencoao remo an1mal-2 
Nâo te'enfadas de certo 
Se m'encontr:!s no Yallc. 

77-ÇIIARADA 

Andoligadoá virtude - 1 

Um pcccndo chego a ser -- '.!. 

Sem l'ogaes nem consoantes 
Podes meu nome escrever. 

7$ - PERGUNTA IN!\'OCEN Tlc 

Onde cantou o gallo que toda ;1 gente o ouviu? 
Figueira AZOUGU.F.. 

79 - PERGUNTA INNOCENTE 

Qual é o homem que se diz ser contra e é a fa~~~c:. 
$o - QUADR!l.ONGO ENIGMATICO 

Preenchendo com consoantes C!s espaços em branco, 
devem formar-se trmta pala nas d1ffercntcs. 

Lisboa F.t~TOCit~. 

Figueira 

81 - TR!ANGULO 

Ccrtnmcnte nfloé doce, 
t.lashcmdoce é este nome. 
Silo puros, n5o_ fazem mal, 
Eis porque tu 1ssofozcs; 
E visto que é uma syllaba, 
Será esta uma vogal: 

Um antigo rei de He~panha mandou como 
embaixador a uma côrte estrangeira um fidalgo 
muito nO\'O, para felicitar o monarcha a propo­
sito não sei de quê. O rei, notando a pouca 
edade do embaixador, disse-lhe: 

- Vejo que mio abundam a vosso amo os 
servidores, porque tem de servir-se até dos que 
mio têem barba. 

O altivo hespanhol cmbespinhou-se e redar­
guiu: 

- Se meu amo soubesse que vossa magestade 
aquilata\·a o merito pela barba, ter-Jhc-hia en­
viado um bode, e nfo um fidalgo como eu! 

Um pobre camponio foi para tirar um dente, 
e o dentista incumbiu a operação ao aprendiz. 
Este, pouco pratico, arrancou tres dentes ao 
desgraçado, que principiou a dar por paus e 
por pedras. 

- Cale -se, homem, cale-se! - disse-lhe o de­
sastrado aprendiz. - Se o mestre o ouve, faz-lhe 

PªS1

~i~;~~~iod~~~~sJ prudente calar-se. 

Disseram a um lord inglez, riquissimo, e que 
padecia havia muito tempo de terrivei s ataques 
de gotta, que um medico estrangeiro possuia 
um remedia eflicaz contra aquella doença. ~'.\ an­
dou-o logo chamar a sua casa, e quando o criado 
lhe foi dizer que o doutor estava na sala, o in­
glcz perguntou: 

- Como veiu o doutor, a pé ou de carrua­
gem? 

- Veiu a pé. 
- Pois ent.ío vae dizer a esse charlatão que 

se ponha j.:i no meio da rua. Se elle possuissc o 
tal remedio salvador, n.ío andaria a pé, mas sim 
puxado a duas parelhas·! 

SOLUÇÃO DOS PROBLEt.lAS 

~tr 
e""' v.cparado 

70,:\lib<:rdadcéa, ida,acs<:ra,·idãoéamortc . 

2! 2 18 9 1i 

19 to li 22 3 

12 23 4 20 6 

) 16 7 13 24 

8 14 2', l 17 
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